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Friedrich Heinrich Jacobi: crença e saber entre o espinosismo e o idealismo

Ementa

O curso abordará alguns dos temas mais importantes da filosofia de Friedrich Heinrich Jacobi
(1743-1819) discutidos na obra “Sobre a doutrina de Espinosa em cartas ao senhor Moses
Mendelssohn” de 1785 e reeditado em 1789. Essa obra se situa em um momento histórico
decisivo, na passagem da metafísica iluminista alemã de origem wolffiana para a filosofia crítica
kantiana, e culmina no nascimento do idealismo alemão. Além do interesse pelo pensamento de
Jacobi, as “Cartas” ditaram os temas da discussão filosófica de toda uma época, apresentando, por
exemplo, a filosofia de Espinosa em toda sua profundidade e rigor conceitual. Os principais
conceitos articulados são a problemática da causalidade, a importância da liberdade em oposição
à necessidade e ausência de causas finais, a noção de crença e o significado mesmo de filosofia.

Tópicos

1. A noção de causalidade na metafísica clássica e como a causa se torna cada vez menos eficiente
e cada vez mais uma causa formal meramente lógica e, com isso, se confunde com o princípio da
razão. Essa fusão permite o surgimento de filosofias meramente lógicas, que perdem de vista a
efetividade e a singularidade do mundo. “Logicização” da filosofia a partir da Modernidade.
2. Noção de causa sui na doutrina de Espinosa. Com ela, podemos eliminar a liberdade enquanto
causa final, restando apenas necessidade sem contingência. O problema da liberdade e
necessidade.
3. A convicção do saber especulativo em comparação com a crença enquanto faculdade que revela
imediatamente o verdadeiro sem necessidade de silogismos. O verdadeiro como certeza
autoevidente, “norma sui et falsi”. Uma discussão de Jacobi com Espinosa, David Hume e Kant.
4. Posição relativa de conhecimento e posição absoluta de existência: o ser como existência efetiva
e o ser como mera cópula de um juízo na filosofia pré-crítica e a apropriação que Jacobi faz dela.
5. O “sábio não saber” como opção verdadeiramente filosófica.
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Tema da disciplina: Édipo e a ideia freudiana de homem

Ementa:

Trata-se de investigar, a partir dos textos freudianos, como o psicanalista eleva a visão trágica do

homem extraída da peça de Sófocles a uma concepção tanto acerca do destino universal e

impessoal quanto de uma dimensão ética que regem a existência humana. Para isso, analisaremos

em que sentido Freud se apropria da peça trágica para construir a sua concepção teórica e quais as

implicações da história do Édipo para a noção de homem no plano da psicologia individual bem

como no da psicologia social.

Conteúdo:

1. Édipo: mito, tragédia e psicanálise;

2. Édipo e A interpretação dos sonhos;

3. Desenvolvimento infantil e o complexo de Édipo;

4. O indivíduo e a recapitulação do arcaico;

5. Universal e particular na constituição da ideia de homem.

Métodos utilizados: Aulas expositivas.

Critérios de avaliação: Trabalho dissertativo.
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Ementa: Sobre subjetividade e intersubjetividade em Fichte.

O objetivo do curso é compreender a função sistemática desempenhada pela intersubjetividade na
explicação da consciência e do saber, tal como ela foi pensada por Fichte, principalmente em sua
segunda exposição da doutrina da ciência (1796-1799). Seu foco principal se dirige: (i) à articulação
entre subjetividade e intersubjetividade para se compreender a importância da relação de
reconhecimento recíproco entre seres racionais na fundação da subjetividade; (ii) ao conceito de
“consciência comum” [gemeinschaftliches Bewusstsein] (GA, I, 3, p. 352) que se origina dessa
relação intersubjetiva e que designa o fato de que não há consciência individual isolada, mas que
toda autoconsciência prática do indivíduo envolve, como seu momento necessário, a consciência
de outro indivíduo e de sua liberdade. Como tentaremos ver, é falsa a imagem de uma doutrina da
ciência monológica e mesmo egocêntrica, como queriam seus detratores; ao contrário, desde o
início Fichte procura mostrar que a gênese da subjetividade sempre está vinculada a uma relação
de reciprocidade com outra subjetividade. Para tanto, o curso utilizará como base textual a
Fundação do Direito Natural (1796-7), cuja primeira parte reconstrói os principais passos dessa
função sistemática da intersubjetividade na explicação de todo saber. Ao final, o curso pretenderá
indicar o modo como a função sistemática da intersubjetividade repercute na concepção fichtiana
de linguagem: esta se apresenta na doutrina da ciência a uma só tempo como condição de
realização da intersubjetividade e como expressão dessa “consciência comum”, ou seja, como meio
no qual se constrói um “único entendimento comum” [einzigen gemeinsamen Verstand] entre os
falantes (GA, I, 10, p. 155) – o que será também ocasião para colocar em questão, como artificial, a
dicotomia entre paradigma da consciência e paradigma da linguagem.

Tópicos:
1. O conceito de filosofia transcendental e a atualidade da questão acerca da intersubjetividade;
2. Intersubjetividade nas primeiras obras de Fichte;
3. O conceito de subjetividade comentado pelo de autoconsciência prática;
4. O conceito de fim e o círculo vicioso de toda filosofia centrada meramente em um sujeito;
5. Relação interpessoal como saída do círculo vicioso – os conceitos de solicitação (Aufforderung) e
reconhecimento (Anerkennung);
6. O conceito de consciência comum ou comunitária (gemeinschaftliches Bewusstsein);
7. O corpo, a linguagem, a violência (e o direito);
8. Sobre a linguagem em Fichte.

Bibliografia:



Barbosa, R., ”Posfácio – razão e linguagem em Fichte”. In: FICHTE, J., Da capacidade linguística e da
origem da linguagem. Trad. Ricardo Barbosa, São Paulo, Editora Paulus, 2017, pp. 87-110.

Düsing, E. Intersubjektivität und Selbstbewusstsein. Berlin: Dinter, 1986.

Fichte, J. G. Gesamtausgabe der Bayerischen Akademie der Wissenschaften. Edited by Reinhard
Lauth et al. Stuttgart: Frommann / Holzboog, 1962-2012.

A doutrina da ciência de 1794 e outros escritos. São Paulo: Abril Cultural, 1984, trad.
Rubens Rodrigues Torres Filho.

Fundamento do direito natural segundo os princípios da doutrina da ciência. Lisboa:
Calouste Gulbenkian, 2012, trad: José Lamego
(https://gulbenkian.pt/publications/fundamento-do-direito-natural/)

Da capacidade linguística e da origem da linguagem. Trad. Ricardo Barbosa, São Paulo,
Editora Paulus, 2017, trad. Ricardo Barbosa.

Guéroult, M. L’évolution et la Structure de la Doctrine de la Sciense chez Fichte. Strasbourg: Les
Belles Lettres, 1931.

Habermas, J. Pensamento pós-metafísico. Estudos filosóficos. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro,
1990, trad. Flávio Siebeneichler.

Henrich, D. “O insight originário de Fichte”. In: Revista de Estud(i)os sobre Fichte, vol. 22, 2021,
trad. Thiago Santoro e Francisco Prata Gaspar.

Janke, W. “Logos: Vernunft und Wort. Humboldts Weg zur Sprache und Fichtes
Sprachabhandlungen”. In: Janke, W. Entgegensetzungen: Studien zu Fichte-Konfrontationen von
Rousseau bis Kierkegaard. Amsterdam/Atlanta: Rodopi, 1994.

Klotz, C. Selbstbewußtsein und praktische Identität. Frankfurt am Main: Vittorio Klostermann,
2002.

Pareyson, L. Il sistema della libertá. Milão: Mussia, 1976.

Radrizzani, I. Vers la Fondation de l’intersubjectivité chez Fichte. Paris, Vrin,1993.

Radrizzani, I. “La philosophie du langage dans l’architectonique du système fichtéen”. In: Archives
de Philosophie, tome 83, 2020.

Radrizzani, I. “Paradigmenwechsel in der Philosophie der Modernität: Vom cartesianischen Cogito
zum fichteschen Dialego. Identität und Alterität bei Fichte”. In: Das Selbst und die Welt – Beiträge
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